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Notícias
Feliz Natal!

MENSAGEM DO MÊS 

É preciso amor pra poder pulsar,
É preciso paz pra poder sorrir,
É preciso a chuva para florir”. 

(Tocando em frente, Almir Sater)

É Natal mais uma vez!
Por que nos saudamos com a frase “Feliz Natal”? Porque “Hoje nasceu para 

nós um Salvador, que é o Cristo Senhor” (Lc 2,11). Isto vem nos mostrar que o 
Senhor não nos abandonou. Está sempre conosco. Deus nos ama e nos ama para 
nos tornar bons e felizes. “Deus amou de tal forma a humanidade, que entregou 
o seu Filho único, para que todo aquele que nele crer não morra, mas tenha a 
vida eterna” (Jo 3,16).

Através da encarnação do Verbo, Deus veio participar de nossa história, de 
nossa vida e nos ensinar a amar. Deus veio para participar de nossos sofrimentos, 
nossas lágrimas, nossas lutas, nossas vitórias e conquistas, dizendo a cada passo 
nosso: “Eu te amo. Tu não estás sozinho, pois estou contigo. Por isso venho fazer 
minha tenda no meio de ti, no meio da humanidade”. Sempre atentos, seremos 
capazes de ser felizes e fazer nosso irmão feliz. Nosso Natal será feliz não por 
aquilo que ganhamos, compramos ou vendemos, mas por aquilo que renovamos 
dentro de nós. Natal feliz é saber ser humano em casa, no trabalho, na sociedade, 
por onde andarmos. 

Natal feliz é cuidar com desvelo amoroso da família, núcleo poderoso de 
transformação pessoal e social. Não deixemos que a cizânia do mal cresça dentro 
de nossos lares.

Natal feliz é quando nosso coração passa a pulsar como a gruta de Belém, 
acolhendo Jesus e os irmãos. Assim, tudo que fizermos terá a marca do amor. A 
alegria que os Anjos anunciaram em Belém é possível também para nós, desde 
que nos deixemos iluminar por essa Luz. Nossa alegria será um testemunho muito 
forte de que Cristo está entre nós. 

Com a ternura do nosso Deus que é amor, digamos: 
FELIZ NATAL e um ANO-NOVO ABENÇOADO A TODOS!
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Finalmente chegamos a dezembro.
Que o corre-corre das festas que se aproximam não nos permita es-

quecer o Aniversariante maior deste mês. 
Trazemos neste número – aliás, como todo dezembro, nesses 23 

anos de existência do nosso ASPI-UFF Notícias – um tema de capa 
importante: o Natal. O que significa para todos nós? Fonte de Luz e de 
Esperança? Sim! E, como alimentamos nossa esperança de um mundo 
melhor... Lembrando que, antes de pretendermos mudar o mundo – sem-
pre achamos que deve ser mudado, não é mesmo? – temos que buscar 
em nosso íntimo, o que precisamos mudar em nós primeiro. 

Nesta época, em que celebramos o nascimento do Menino Deus, bus-
quemos também a nossa conversão ao Evangelho e as práticas do Bem. 
Em que eu posso fazer a diferença? Ver o outro, e nos solidarizarmos 
com ele, não faz parte do Mandamento que, como cristãos, recebemos 
e devemos seguir? 

Neste aspecto, trazemos um assunto interessante – o trabalho realizado 
pelos “Médicos sem Fronteiras”. Eles são a esperança traduzida em obras! 

Dezembro, em nossa ASPI, é um “mês curto”: inicia com o Sarau de 
Natal, “orquestrado” pelo nosso querido amigo músico Márcio Selles 
e fecha nossa programação cultural com nosso Almoço de Confrater-
nização. Depois, vamos aos relatórios e “arrumação da casa”, até o dia 
21, quando entraremos em recesso, para esperar a entrada de um Novo 
Ano, que desejamos seja repleto de Paz – a nossa e a do mundo todo. É 
momento de agradecer, também! E buscar forças para a lida diária, nesse 
novo tempo que já vai começar!

Esperamos que 2018 traga novos e fortes colaboradores do nosso 
Boletim! A todos, nossos Votos de Feliz Natal e um ano Novo de muita 
Paz e Sabedoria!

Editorial
Publicação da Associação dos 

Professores Inativos da  
Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
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Campanha para o  

Bazar de Natal da ASPI-UFF

O Natal está chegando... Não esqueçam de que temos coisas muito inte-
ressantes no nosso Bazar de Natal. Mas, sempre precisamos de mais doações: 
roupas, objetos de casa, novos e usados em bom estado. Entregar na Secretaria 
ou agendar a busca em sua residência (em Niterói): 2622-1675 e 2622-9199. 
Vamos colaborar?... 

ATENÇÃO AO RECADASTRAMENTO

Aniversariou?  Leve o seu contracheque, CPF e documento oficial  
de identificação com foto ao seu Banco pagador e recadastre-se!

RECESSO DE NATAL E ANO-NOVO

A  ASPI estará em recesso de 21 de dezembro de 2017 
a 1º de janeiro de 2018
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Homenagem

Lá se vai 2017, e 2018 começa a despontar.
Que ano... Vivemos uma das piores experiências 

políticas, com o presidente Michel Temer no pelourinho, 
comprando a sua salvação por qualquer preço, vendendo o 
que tinha e o que não tinha, revelando a agiotagem política, 
cobrando juros altíssimos pela “atuação salvacionista”.

Nós, brasileiros, cada vez mais decepcionados, sem 
esperanças, vivenciando dia a dia um noticiário alarmante, 
piorando sempre, daí a pergunta: até onde iremos?

A escritora Ana Maria Machado, em seu artigo 
“Maquiavel e o País das Maravilhas”, publicado no jornal 
O Globo de 11/11/2017, ao se referir a possíveis caminhos 
para a grave situação política brasileira dirá: “Temos 
de distribuir entre nós as responsabilidades de achar o 
caminho e poder sair deste atoleiro moralmente nojento e 
economicamente paralisante. Para começar, temos que dar 
partida a uma atitude de reflexão e diálogo, ouvindo uns 
e outros, lendo e pensando sobre a opinião de gente com 
quem não estamos totalmente de acordo, mas que pode 
ajudar a iluminar alguma coisa”.

No caso específico da ASPI-UFF, temos que levar em 
conta a experiência desses vinte e cinco anos vividos, em 

Novo-Ano, novas esperanças

busca de caminhos e soluções mais imediatas, mas, também, 
nos fixando em dois pilares, surgidos e confirmados 
ao longo do tempo: garantir direitos, constantemente 
ameaçados, e também assegurar a qualidade de vida. Como 
garantir direitos sem buscar apoios indispensáveis, como 
o do MOSAP (Movimento dos Servidores e Pensionistas 
do Serviço Público), integrado pelas mais importantes 
categorias do serviço público, equivalendo a um número 
superior a um milhão, comprovados por reuniões feitas 
no Congresso Nacional que, apenas com seus dirigentes, 
abarrotam os grandes auditórios do Senado e da Câmara, 
sem grandes alardes, mas com importantes ações positivas 
em prol de interesses de aposentados e pensionistas. E 
nossa Federação Nacional dos Estabelecimentos Federais 
de Ensino (FENAFE), hoje esvaziada, mas ainda ativa. 
Nossas condições de luta e resistência dependem de 
nossa união. Por isso, temos que estar atentos, permanen-
temente.

Temos que renovar nossa esperança em 2018, apro-
veitando todas as oportunidades que oferece.

Que venham vitórias significativas, aqui e acolá. 

Feliz 2018!

A mastologista Drª. Thereza Christina Cypreste, que 
esteve em nossa sede falando sobre Outubro Rosa – a 
prevenção do câncer de mama –, concluindo sua palestra 
abordou, na questão da prevenção, as vacinas contra a gripe e 
a importância de sua vacinação, explicando que “o povo tem 
resistência a se vacinar”. Muitos têm medo, outros pensam 
que a vacina tem como objetivo impedir a pessoa de pegar 
gripe e, se a “pegam”, após serem vacinados, não acreditam 
nela, pois pensam que ela não funciona e, por isso, não mais 
se vacinam. Esclareceu que as vacinas são produzidas em 
função de como as gripes “aparecem” no hemisfério Norte 
e, a partir da identificação das “cepas”, são preparadas as 
vacinas que serão disponibilizadas à população. 

Assim, decidimos pesquisar um pouco e trazer a nossos 
leitores algumas informações que lhes devem motivar a se 
vacinar.

Na verdade, as vacinas contra a gripe, como quaisquer 
outras vacinas, atuam como uma forma de prevenção de 
uma doença, neste caso, a gripe, sendo capazes de tornar 
o sistema imunológico apto a combater o vírus da gripe, 
através da inoculação do próprio vírus. Essa proteção é 
importante, para que as complicações decorrentes da doença 
– pneumonia, por exemplo – não leve a pessoa a óbito. É, 
portanto, uma decisão equivocada, não se vacinarem, todos 
os anos, especialmente os idosos.

O vírus que causa a gripe humana é o Influenza. Segundo 
o Ministério da Saúde, a gripe é uma “doença viral febril, 

Vacinas: por que este tema é importante?

aguda, geralmente benigna e autolimitada. Frequentemente 
é caracterizada por início abrupto dos sintomas, que são 
predominantemente sistêmicos, incluindo febre, calafrios, 
tremores, dor de cabeça, mialgia e anorexia, assim como 
sintomas respiratórios com tosse seca, dor de garganta e 
coriza. A infecção geralmente dura 1 semana e com os 
sintomas sistêmicos persistindo por alguns dias, sendo a 
febre o mais importante”. O vírus é transmitido facilmente 
por pessoas infectadas ao tossir ou espirrar.

O Influenza se divide em vários tipos: A, B, C.  O tipo 
A é o que tem mais variações e já apresentou vários surtos 
(pandemias) sazonais. Um exemplo, a gripe espanhola. “Os 
vírus Influenza A são ainda classificados em subtipos de 
acordo com as proteínas de superfície, hemaglutinina (HA 
ou H) e neuraminidase (NA ou N). Dentre os subtipos de 
vírus Influenza A, os subtipos A(H1N1) e A(H3N2) circulam 
atualmente em humanos. Alguns vírus Influenza A de origem 
aviária também podem infectar humanos causando doença 
grave, como no caso do A (H7N9)”. 

“No Brasil, em 2016, as regiões Sul e Sudeste apre-
sentaram as maiores quantidades de amostras positivas 
para infecção pelo vírus, com destaque para a maior 
circulação de Influenza A (H1N1) e Influenza B em ambas 
as regiões. Nas regiões Nordeste e Centro-Oeste pre-
dominou a circulação de influenza A (H1N1) e na região 
Norte destacou-se a circulação de outros vírus respira-
tórios (Ministério da Saúde, 2017)”. (Continua na p. 8)

Aidyl de Carvalho Preis
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AGENDA DE dezEMBRO

7   (5ª-feira) às 14h  ̶  Sarau de Natal, com o músico Márcio Selles; 

14 (5ª-feira), às 12h  ̶  Almoço Especial de Natal, com home-
nagem aos aniversariantes do mês e aos novos associados. 

Escritores: envie seu texto para publicar no ASPI-UFF 
Notícias por e-mail: boletim@aspiuff.org.br (formato 
Times, tamanho 12, 1 ½ página, espaço 1,5. Caso 
tenha notícias ou fotos, anexe também! Afinal, nosso 
boletim é seu!

Que seu Natal seja abençoado 
e pleno de Paz e de Alegria;  

e um Ano-Novo repleto de realizações...

A sucessão na ASPI...

E aí vêm os preparativos para o Natal e também o recesso 
de Ano Novo: nada melhor que este período para “costurar” as 
parcerias tendo em vista as eleições na ASPI: março é logo ali... 
Candidatos, organizem-se!

Mesas de Natal e Chá Beneficente

Como este evento, em benefício do Orfanato Santo Antônio, 
será realizado no final de novembro, quando já estará fechada 
a edição do Boletim de dezembro, aguardem comentários no 
ASPI-UFF de fevereiro (em janeiro não teremos boletim, 
lembram?...)

A Universidade brasileira e seus desafios

Aguardem uma síntese no próximo Boletim.

O “Cérebro: fatos e ficções”

Este foi um tema instigante, apresentado pela pesquisadora 
Drª Isabela Lobo, recebido com muita atenção pelos “alunos”, 
na ASPI, na tarde de 31 de outubro passado. Aguardem o artigo 
a ser publicado na próxima edição do Boletim...

Nota de falecimento

Cumprimos o doloroso dever de informar o falecimento 
dos seguintes professores (de alguns soubemos da notícia 
com bastante atraso...): Geraldo de Araújo Nunes, da Física; 
Kátia Gimenez Leite Bomfim, pensionista; Celso de Araújo, 
da Engenharia; Waldemar Cantisano, do Dep. de Anatomia; 
Vera Lúcia Freitas Lopes, do Departamento de Farmácia e 
Cosmética.

Que brilhe para eles a luz do Senhor, e estejam gozando 
da Paz do céu. Aos familiares e amigos, os nossos sinceros 
sentimentos.

Ainda Niterói, na visão de nosso artista...

Nosso artista, Prof. Robert Preis,  
em recente evento na Biblioteca do Gragoatá.

NIKITIKITIKERU:
UMA CIDADE INVICTA

Lisonjearam a nossa querida cidade
Com esta titulação orgulhosa e bela,

Mas para mim já está derrotada
Qualquer cidade com uma favela.

Não adianta também substituir
“favela”

Pelo honroso título “comunidade”,
Pois isso não livra a cidade
Desta grande calamidade.

Só com a ajuda de todos é alcançável:
O título “invicta” – tão invejável.

Robert Preis

O revigoramento de nossa Sala de Leitura

A partir do próximo ano, grandes modificações estão sendo 
pensadas para este projeto, a começar pela colaboração de nossa 
querida aspiana e coralista Marília Alvarenga.

Aproveitamos para agradecer à aspiana Heloísa Rios Gus-
mão, a generosa oferta de interessantes obras, que aumentará 
o acervo de nossa Sala de Leitura: O Chamado do Cuco, de 
Robert Galbraith; Para nascer nasci, de Pablo Neruda (4. ed.); 
Paris para [dois] um e outros contos e Baía da Esperança, de 
Jojo Moyses; Quando éramos Adultos, de Anne Tyler; O Xará 
e Aguapés, de Jhumpa Lahiri; Uma longa Jornada, de Nicholas 
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Sparks; A Primeira Luz da Manhã, de Thrity Umrigar; O An-
cião que saiu pela janela e desapareceu, de Jonas Jonasson; A 
Livraria dos Finais Felizes, de Katarina Bivald; Em busca de 
uma estrela, de Jamie Ford; A caderneta vermelha, de Antoine 
Laurain;  A culpa é das estrelas, de John Green; O Casal que 
mora ao lado, de Shari Lapena; Enslausurado, de Ian McEwan; 
Uma longa queda, de Nick Hornby; O Sol também é uma estrela, 
de Nicola Yoon; Perto o bastante para tocar, de Collen Oakley.

Outra doação interessante: “80 anos Fernando Henrique 
Cardoso”, doado pelo Prof. José Jairo A. de Souza, a quem 
agradecemos.

Lembramos aos caros aspianos e pensionistas que podem 
aproveitar e pegar emprestados livros de nossa Sala de Leitura...

Conheça melhor a Editora da UFF e seu editor

Numa interessante Roda de Conversa, acontecida no dia 7 
de novembro passado, o professor e diretor da Editora da UFF 
(EdUFF), Aníbal Bragança, apresentou dados de sua gestão e os 
planos da Editora, reiterando o foco de seu trabalho: a produção 
acadêmica da Universidade.

Na conversa, falou de sua vida, retratando sua trajetória 
como acadêmico e como editor, e que também esteve do outro 
lado do balcão, como vendedor. Trabalhou na Biblioteca Nacio-
nal, além de ter sido Professor de História do Livro. Explicou 
que tem 50 anos nesta carreira, sendo 21 como livreiro e editor, 
e 29 estudando este campo do conhecimento, como professor. 
As livrarias que criou  ̶  foi dono das famosas Diálogo e Pas-
sárgada – foram points de exposição de arte e de política em 
nossa cidade.

Foi uma tarde agradabilíssima, que terminou com um lanche 
ao redor da mesa até mais de 17 horas.

Falando em EdUFF, uma boa notícia “pescada” em seu site: 
não houve propostas eliminadas na primeira fase do Edital de 
Seleção de Originais, estando todas as obras, que se inscreve-
ram até 29 de setembro, concorrendo à Seleção de Originais 
para Publicação 2017. O resultado da seleção de 25 títulos será 
divulgado em 10 de março de 2018.

Indicação de Leitura: “O Amor e a Saudade” 
(Poesia e crônicas), de Lucia Maria Barbosa Romeu

Formada em Letras pela UFF, diplomou-se em Português-
-Inglês, fez Pós-Graduação, obtendo o título de Pós-Graduação 
em Língua Inglesa, seguindo-se o Mestrado. Participou do in-

tercâmbio entre o Brasil e Estados Unidos, fazendo Cursos de 
aprimoramento na Universidade de Maryland onde ministrou 
a disciplina de Literatura Norte-Americana. Aposentou-se e 
atua em várias instituições em Niterói: Academia Fluminense 
de Letras; Orquestra de Câmara do Colégio São Vicente de 
Paulo (onde estudou), como 2º violinista. Na ASPI, participa 
de diversas atividades.

* * *
O livro foi editado em 2011, início da carreira de Lucia como 

escritora. – Dividiu o livro em duas fases: poesia e crônicas. – Os 
valores na vida têm muito a ver com o nosso passado. Voltam 
a viver. – O personagem principal. É o da primeira pessoa do 
singular. Sempre. Já a poesia é mais liberta. Vale tudo, pela 
imaginação.

O título, o retrato dos pais, explicam parte da história. Numa 
antiga entrevista de Clarice Lispector a Hélio Pellegrino, ele 
perguntou-lhe: O que é o amor? – “O amor é dom, domínio 
presente”. – Penso que ao Outro.

“Amor é surpresa, susto esplêndido – descoberta de um 
mundo. Recebo dele. (...) recebo dele o dom de mim, a graça 
de existir, porque me foi dado” – Hélio Pellegrino.

* * *
Arnaldo Jabor:
(...) Claro que o amor existe. Mas a marca do sublime o 

momento em que o impossível parece possível. – Um que é 
impossível e parece, não é a marca do sublime no momento em 
que o impossível parece possível...

* * *
O leitor pode refletir sobre a alegria da autora, quando 

constrói o elo entre a verdade e a beleza do passado e do pre-
sente... Lucia escreve um sombrio e lírico, sobre sofrimento e 
transformação.

Almoço de Confraternização de novembro

Foram momentos de muita alegria e companheirismo. 
Poucos aniversariantes presentes, é verdade, mas isto não 
tirou o brilho do encontro. Ao contrário, a começar pelo 
coquetel e o menu deliciosos, a animação correu por conta 
de apresentações ao piano do regente do nosso Coral “Can-
tar é Viver”, o maestro Joabe Ferreira, depois, um talento 
revelado: a professora Marlene C. Gomes Mendes, que brin-
dou os presentes com lindas melodias. Também tocou (ela 



6

Notas e Comentários
sempre dá uma “palinha”...) a professora Norma V. Éboli... 
O professor Robert Preis fez sucesso com sua poesia. Os 
“parabéns” para você animaram muito os presentes. Foi uma 
tarde muito gostosa...

Próximo Almoço será o de Natal: você não pode faltar!

Ludmilla Bauerfeldt coleciona mais uma vitória

Mais uma vez, está de parabéns nossa querida soprano 
Ludmilla, vencedora do Prêmio especial de Voz Feminina 
(ex-aequo) do Concours International de Belcanto Vincenzo 
Bellini – em sua 7ª edição, na França. 

Lembramos que a já notável cantora, por força de seu talento 
e do sucesso obtido, reside hoje na Europa. Bravo! Ludmilla, 
torcemos por você!

Lançada Revista “Novos Talentos”

Encontra-se disponível online a segunda edição, outubro/17, 
(primeira foi em janeiro deste ano) desta revista, que apresen-
ta as atividades desenvolvidas pelo Programa de Extensão 
“Aprendizagem significativa na escola pública sob a óptica da 
Neurociência, da Matemática, da Ética e Cidadania e das novas 
tecnologias de informação e comunicação”.

Produzida por professores e alunos dos Departamentos de 
Enfermagem, Ciências da Natureza, Produção Cultural, Psi-
cologia e Serviço Social da UFF, sob a coordenação da Prof.ª 
Dr.ª Ana Cristina Troncoso, no Campus de Rio das Ostras, a 
revista contou com o financiamento do Edital CAPES Novos 
Talentos e apoio da PROEX, da Agência de Inovação AGIR 
e da PROAES.

A escola não transforma a realidade, mas pode ajudar 
a formar os sujeitos capazes de fazer a transformação 
da sociedade, do mundo, de si mesmos.  Paulo Freire

“O Programa ‘Novos Talentos’ tem como objetivo apoiar 
propostas de atividades extracurriculares para professores e 
alunos da educação básica visando à disseminação do conheci-
mento científico e à melhoria do ensino de ciências nas escolas 
públicas do país. Também busca aproximar a universidade às 
escolas públicas, contemplando o currículo da educação básica 
e articulando-o com perspectivas educacionais, culturais, so-
ciais ou econômicas, contribuindo para enriquecer a formação 
acadêmica”. 

Vale a pena conferir...
Fonte: http://www.uff.br/?q=lancamento-da-revista-novos-talentos-

edicao-outubro17.

O Conselho Editorial do ASPI-UFF Notícias

Aspiano! Mesmo sem pertencer a este Conselho, você pode 
colaborar para o enriquecimento do nosso Boletim. Aguarda-
mos seu contato. Envie seu texto: Times ou Arial 12, 1 1/2p., 
espaço 1,5.

 
AFR - espaço saúde

Agora em S. Domingos! A Associação Fluminense de Rea-
bilitação (AFR), que há 59 anos oferece “o que existe de melhor 

em reabilitação”, abriu um novo espaço terapêutico  ̶  o AFR-
-espaço saúde  ̶  , bem pertinho de nossa Sede, na Rua General 
Osório 59 (próximo à Praça Leoni Ramos). As especialidades 
são: Pilates (técnica de condicionamento físico e mental, que 
trabalha o corpo por meio de movimentos suaves e contínuos, 
proporcionando prazer e vigor) e RPG (reeducação postural 
global, que previne e trata globalmente alterações de múscu-
los e articulações, incluindo alterações posturais e diversas 
patologias, como hérnia de disco). A propaganda oferece uma 
aula experimental gratuita. Tel.: (21) 3674-2626. Vale conferir!

Nosso Coral “Cantar é Viver” fez bonito,  
como sempre... 

Convidado para a inauguração da Exposição itinerante Um 
olhar sociológico sobre os desastres, do programa de Exten-
são “UFF SOS Comunidade”, nosso Coral se apresentou na 
Biblioteca Central do Gragoatá, tendo sido muito aplaudido. 

O “UFF SOS Comunidade” foi criado pela Coordenação 
de Difusão e Fomento à Extensão, após as tragédias, em 2010, 
no Morro do Bumba e outras em Niterói, e além das na região 
serrana do Estado, em 2011. 

As ações do Programa se desenvolvem em torno dos temas 
sugeridos pela Defesa Civil e de práticas coletivas voltadas para 
a promoção e proteção à saúde, além das relacionadas com os 
riscos sociais, ambientais e econômicos. Essas ações realizadas 
em “comunidades e escolas buscam mobilizar, informar e cons-
cientizar a população sobre prevenção de riscos e desastres, por 
meio de cursos de extensão e capacitação em emergência, pales-
tras, oficinas, seminários e campanhas educativas e preventivas”.

Fonte: http://www.uff.br/?q=programa-uff-sos-comunidade-no-grupo-
extensao-programa-uff-sos-comunidade-no-grupo-empresas-programa
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Médicos Sem Fronteiras

Aproxima-se o Natal, tempo de graça e de esperança, 
que faz frutificar em nossos corações um sentimento mais 
profundo de amor ao próximo, especialmente os que estão 
em situação difícil. Como ajudar...? Claro que, pontualmente, 
sempre podemos minimizar o sofrimento dos que se encontram 
próximos de nós. Mas, e se ajudarmos alguém que fez de sua 
vida doação? Poderemos multiplicar nossas ações...! E nem 
precisamos procurar muito: chegamos aos “Médicos Sem 
Fronteiras – MSF”, uma organização não governamental hu-
manitária, sem fins lucrativos, de caráter internacional, criada 
em 1971, na França, por jovens médicos e jornalistas. Associa 
ajuda médica (seu foco principal) e sensibilização do público 
acerca do sofrimento de seus pacientes, dando visibilidade a 
realidades que não podem permanecer negligenciadas.

A atuação de Médicos Sem Fronteiras também leva assis-
tência e cuidados de saúde a pessoas afetadas por conflitos 
armados, desastres naturais, epidemias, desnutrição ou sem 
qualquer acesso à assistência médica e por graves crises hu-

Notas e Comentários

Natal chegando... 
que tal um Bolo de Queijo...? 
Agradecemos à nossa querida  
professora Celina, pelo envio.  

Colabore, você também:  
mande-nos pratos e receitinhas  

de sua preferência!

BOLO DE QUEIJO

Ingredientes

4 colheres (sopa) de margarina 

1 xícara (chá) de açúcar 

2 colheres (sopa) de Karo

3 ovos 
½ xícara de leite 

1 xícara (chá) de queijo parmesão ralado 

½ xícara (chá) de maisena 

1 xícara (chá) de farinha de trigo

1 colher (café) de fermento em pó

casca ralada de meio limão 

Modo de preparo

Bater a margarina, o açúcar e o Karo, até ficar cremoso;

Juntar os ovos, batendo sempre;

Acrescentar o queijo e o leite, mexendo bem;

Juntar a farinha de trigo, o fermento e a maisena;

Acrescentar a casca de limão ralada;

Leve ao forno médio (180º C), em fôrma untada 

e enfarinhada, por cerca de 40 minutos.

manitárias, independentemente do país onde se encontram. 
Em situações em que a atuação médica não é suficiente para 

garantir a sobrevivência de determinada população – como 
em casos de extrema urgência –, o MSF pode fornecer água, 
alimentos, saneamento e abrigos. 

Sua atuação respeita as regras da ética médica, em par-
ticular o dever de oferecer auxílio sem prejudicar qualquer 
indivíduo ou grupo e a imparcialidade, garantindo o direito à 
confidencialidade. 

Em 1999, o MSF recebeu o prêmio Nobel da Paz, “em 
reconhecimento ao trabalho humanitário pioneiro em diversos 
continentes e em honra dos profissionais médicos, que haviam 
atuado em mais de 80 países, tendo tratado dezenas de milhões 
de pessoas... Nós também nos manifestamos publicamente em 
nome das pessoas que tratamos e agimos para expor injustiças 
que observamos”. O valor recebido com o prêmio foi utiliza-
do na estruturação do Fundo para Doenças Negligenciadas 
e suporte a projetos-piloto voltados para o desenvolvimento 
clínico, produção, aquisição e distribuição de tratamentos para 
doenças negligenciadas, como a doença de Chagas, a doença 
do sono e a malária. 

Em junho/16, após o acordo firmado entre a União Euro-
peia e a Turquia, o MSF decidiu não receber mais recursos 
financeiros dos países-membros do bloco em protesto contra 
a vergonhosa política migratória imposta a refugiados e 
migrantes.

N.R.: 1) Seja um doador: 4004-5545 (capitais e regiões metropolitanas) 
ou 0800 940 3585. 

2) A Revista, contendo o Relatório de 2016, vastíssimo, encontra-se na 
Sala de redação do Boletim à disposição dos interessados;

Fonte: https://www.msf.org.br; Relatório Anual 2016.
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Debate 

Aniversariantes Dezembro
Aos caros aniversariantes, que a Estrela de Belém lhes traga Esperança e Saúde

      1 Thales Ribeiro de Magalhães
  2	 Dayse Maria de Azevedo Molinari
  3	 Sonia Maria Cavalcanti
  4	 Mariney Klecz
	 Marly da Silva Santos
  6	 Geraldo Chini
	 Leda de Oliveira Mortêo
	 Maria Alice Bessa Lippmann
10	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
11	 Maria Candida de A. Domingues
12	 Adelheid Mason
	 Geraldo Abreu de Oliveira
	 Herta Laszlo
	 Laura Cavalcante Padilha
	 Luzia de Maria Rodrigues Reis

13	 José Luís Reis Rosati
	 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Francisco José dos Santos Ferraz
	 Lúcia Adriana Salgado Affonso Anhel
	 Nelzir Trindade Reis
17	 Maria da Conceição Souza
19	 José Bullos Seba
20	 Jurésia Mendonça de Souza
	 Léa Souza Della Nina
	 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
21	 Luiz de Gonzaga A. Baptista Pereira
22	 Amélia da Cunha Romeu
	 Maria Angelina do Valle
	 Maurício Rivera Monteiro

	 Sonia Maria Ribeiro Valle Acióli
23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Satiê Mizubuti
27	 Gilberto Marçano
	 Haydée Serrão Lanzillotti
	 Helena Maria Osório Leão e Silva
	 Theomir Freire Jones Debellian
28	 Lucia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Ângela Magalhães de Oliveira
30	 Jésus de Alvarenga Bastos
	 Norma Villa Éboli
31	 Álvaro Acioli de Oliveira
	 Luiz Valter Brand Gomes

Prof. Acyr de Paula Lobo

FIDELIDADE PARTIDÁRIA – FIDELIDADE ELEITORAL

O princípio da fidelidade partidária é essencial para a 
unidade de qualquer partido político. Por isso a inobservância 
de tal princípio pode provocar severas sanções ao filiado 
infiel, inclusive com a perda de mandato àquele que o estiver 
exercendo. Mas há um outro princípio que, infelizmente, 
não existe no Brasil, qual seja o da fidelidade eleitoral. Em 
consequência desse absurdo, o eleitor muitas vezes é enganado 
por seu candidato quando eleito. Expliquemos: você escolhe 
um candidato, seja a Vereador, Deputado Estadual, Deputado 
Federal ou Senador esperando, obviamente, que eles venham 
a desempenhar satisfatoriamente o mandato recebido. O 
que é comum acontecer em nosso país? Esse candidato uma 
vez eleito sequer vem a desempenhar a representação que 
o eleitor lhe confiou, isso porque foi ocupar um cargo de 
confiança no Executivo. Aí está a traição ao eleitor, pois o 
seu voto foi perdido. Em decorrência desse permissivismo da 
legislação surgem situações esdrúxulas, como a de membros 
do Legislativo ocupantes de cargo no Executivo serem 
exonerados para atendimento de conveniências do Chefe, seja 
Prefeito Municipal, Governador de Estado ou Presidente da 
República, pois deles necessitam em certas votações na Casa 

Legislativa. Muitas vezes o Suplente que estava no exercício 
do mandato não inspira total confiança, daí ser necessária a 
presença do titular para participar da votação e tal ocorre com 
a exoneração que este último ocupava no Executivo. Não 
pensem que concluída a tal votação o titular vá permanecer 
na função para a qual foi eleito. Ao contrário, ele vai voltar 
a ocupar o cargo no Executivo de onde há pouco saíra. Ora, 
aquele conhecido trinômio elaborado por Montesquieu 
em que Executivo – Legislativo – Judiciário como Poderes 
independentes e harmônicos fica esquecido no que tange 
à relação entre os dois primeiros, isso porque Vereadores, 
Deputados Estaduais ou Federais ficam por algum tempo, e às 
vezes por toda a legislatura, subordinados a uma autoridade de 
outro Poder. Eis a infidelidade eleitoral, ou seja, quem aceita 
o convite para ocupar cargo no Executivo quando mereceu 
voto para o Legislativo está sendo infiel ao seu eleitor. 
Pergunta-se: há correção para isso? Bastaria a Constituição 
estabelecer a perda de mandato daquele que uma vez eleito 
para a função legislativa viesse a exercer cargo no Executivo. 
Muitas situações imorais, como temos visto até recentemente, 
deixariam de acontrcer.

“O vírus Influenza C causa apenas infecções respiratórias 
brandas, não possui impacto na saúde pública e não está 
relacionado com epidemias”. 

Algumas pessoas, como os idosos, crianças novas, gestantes 
e pessoas com alguma comorbidade possuem um risco maior de 
desenvolver complicações devido à Influenza.

“A vacinação contra gripe é a intervenção mais importante 
na redução do impacto da doença e no controle da circulação 
de amostras de vírus influenza sazonal. A constante 

mudança dos vírus requer um monitoramento global e frequente 
reformulação da vacina, sendo esta uma função desempenhada pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS). A Campanha Nacional de 
Vacinação contra Influenza é realizada anualmente no Brasil e por 
meio dela  os grupos prioritários podem receber gratuitamente a 
vacina nas unidades básicas de saúde do SUS.”

Fontes: https://blog.livrariaflorence.com.br/vacina-contra-gripe-o-que-e-e-
como-e-produzida/; http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/
secretarias/svs/influenza; http://www.ccates.org.br/mediadoctor/2017/07/21/vacina-

da-gripe-de-2017-tera-nova-cepa-do-virus-h1n1/

Vacinas: por que este tema é importante? (continuação)


